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Control of Aedes aegypti larvae using 
Bacillus thuringiensis in São Sebastião (DF), 
Brazil

Resumo 

Dengue é uma doença grave, para a qual não existem medicamentos. 
O controle da doença, portanto, deve ser feito por meio da eliminação do seu 
vetor, o mosquito Aedes aegypti. A Embrapa, em parceria com a Bthek Bio-
tecnologia, desenvolveu o produto Bt-horus SC capaz de controlar as larvas 
desse inseto. Tal produto foi utilizado em uma campanha de controle do A. 
aegypti em São Sebastião (DF), onde a população foi capacitada e participou 
ativamente do combate ao vetor. 

Palavras-chave: Dengue. Larvicidas biológicos. Controle.Bti.

Abstract

Dengue is a serious disease, for what there are no available drugs. Th e 
control of this disease should be done through the elimination of its vector, 
the mosquitoe Aedes aegypti. Embrapa Genetic Researches and Biotechnolo-
gy and Bthek Biotechnology developed a product called Bt-horus SC able to 
control larvae of this insect. Th is product was used in a program to control A. 
aegypti in São Sebastião (DF), where the population was trained and partici-
pated of vector control.

Keywords: Dengue. Bioinsecticides. C ontrol. Bti
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1 Introdução

A Dengue é uma arbovirose que afeta mais de 100 
países, ocasionando hospitalizações e mortes. É transmiti-
da principalmente pelo Aedes aegypti, um mosquito origi-
nário do continente africano, que se adaptou em ambien-
tes urbanos tropicais e subtropicais (CHIARAVALLOTI-
-NETO, 1997). Além de representar uma ameaça na trans-
missão de doenças, a presença de grandes populações de 
mosquitos causa incômodos, prejuízos ao turismo e limi-
tações ao trabalho e ao lazer. Em razão dos problemas e 
ameaças que representam para a sociedade, as populações 
de mosquitos devem ser monitoradas e, com frequência, é 
necessária a utilização de medidas de controle dessas po-
pulações nos ambientes urbanos e rurais.

O combate às larvas dos mosquitos em seus cria-
douros, quando a sua eliminação física não é viável, pode 
ser realizado com a aplicação periódica de larvicidas 
(PAHO, 1994). No Brasil, o larvicida mais utilizado para 
o controle do A. aegypti é o Temefós. Entretanto, a utiliza-
ção contínua desse inseticida organofosforado tem sele-
cionado populações de mosquitos resistentes (MACORIS 
et al., 1999). Assim, o Programa Nacional de Controle da 
Dengue (PNCD), do Ministério da Saúde, iniciou a utili-
zação de biolarvicidas à base de Bacillus thuringiensis is-
raelensis (Bti), tendo adquirido em 2002 cerca de 300 to-
neladas do produto (VILARINHOS, 2002). Essa compra 
é frequente e o biolarvicida tem sido empregado na rotina 
de trabalho do Programa Nacional de Controle da Den-
gue, sistematicamente, em todos os locais onde foram de-
tectadas populações de A. aegypti resistentes ao Temefós.

É importante salientar que não existiam empresas 
capacitadas a produzir larvicidas à base Bti em escala in-
dustrial no Brasil, o que deixou o país totalmente depen-
dente da importação. As multinacionais comercializam 
o produto em grandes quantidades, em grandes embala-
gens e não capacitam os usuários a utilizá-lo. Como con-
sequência, o Ministério da Saúde precisa disponibilizar 
área para estocar o produto por longos períodos, seus 
funcionários precisam abrir e fracionar as embalagens e, 
muitas vezes, deixam-nas abertas por algum tempo até 
que o produto seja totalmente utilizado, o que acarreta 
perda de efi ciência e prejuízo ao PNCD.

Em face desse problema, a Embrapa Recursos Ge-
néticos e Biotecnologia e a Bthek Biotecnologia Ltda de-
senvolveram o Bt-horus SC, produto capaz de controlar 

larvas do mosquito transmissor da dengue. Esse produto 
foi desenvolvido na forma de suspensão concentrada, está 
registrado na Agencia Nacional de Vigilância Sanitária 
(ANVISA) e mostrou efi ciência comparável aos biolarvi-
cidas atualmente empregados pelo PNCD (MONNERAT 
et al., 2008). Cabe salientar que, devido ao desenvolvi-
mento desse produto, a Bthek Biotecnologia recebeu o 
primeiro lugar do prêmio Finep de Inovação Tecnológica, 
categoria produto, na região Centro-Oeste, em 2007.

Segundo dados da Diretoria de Vigilância Am-
biental em Saúde (DIVAL), uma das áreas mais propícias 
para ocorrência de dengue no Distrito Federal é a cidade 
de São Sebastião. Essa cidade enfrentou importantes sur-
tos de dengue nos anos de 2001 e 2002, representando 
10,3% e 67,7 %, respectivamente, do total de casos au-
tóctones registrados no DF naqueles anos. Além disso, 
segundo dados da Secretaria de Saúde do Distrito Fede-
ral, o Índice de Infestação Predial (IIP) dessa cidade tem 
crescido nos últimos anos. Por essa razão, São Sebastião 
foi escolhida para a realização de um trabalho pioneiro de 
utilização do biolarvicida Bt-horus SC. 

Este trabalho teve como objetivo avaliar a efi ciên-
cia de um produto à base de Bacillus thuringiensis e de 
medidas participativas e socioeducativas da comunidade, 
na redução de índices de infestação do mosquito Aedes 
aegypti. 

2 Metodologia 

Sabendo-se previamente que apenas a aplicação 
do produto não surtiria o efeito esperado, foram orga-
nizadas frentes para que o lixo e os entulhos da cidade 
fossem removidos. Para que o trabalho fosse realizado de 
modo efi ciente, ele foi dividido em cinco etapas:

2.1  Limpeza da cidade, capacitação das equipes 
para o desenvolvimento do projeto e determi-
nação do índice de infestação do mosquito vetor

A cidade de São Sebastião (DF) sofreu um mutirão 
de limpeza, realizado nos meses de dezembro de 2006 e 
janeiro de 2007 e, sob a responsabilidade da Belacap. Vá-
rios meios de comunicação foram utilizados para motivar 
a população a colaborar com a remoção de lixo e entulho.

A determinação do índice de infestação do mos-
quito vetor e a aplicação do produto foram realizadas 
pelos agentes da Diretoria de Vigilância Ambiental (DI-
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VAL) da Secretaria de Saúde do Distrito Federal. Agentes 
de saúde, líderes comunitários e funcionários da Belacap 
receberam um curso de capacitação, que abordou, entre 
outros tópicos, a importância da dengue e metodologias 
alternativas (mecânica e biológica) para eliminação de 
criadouros dos mosquitos. Um roteiro de instruções/pro-
cedimentos para orientação nas visitas de distribuição do 
biolarvicida foi preparado e distribuído aos agentes que 
realizariam as visitas.

Para a determinação do índice de infestação do 
mosquito vetor, foi realizado na primeira semana de ja-
neiro de 2007 o Levantamento Amostral do Índice de In-
festação do A. aegypti (LIRAa) em São Sebastião, pelos 
agentes da Dival. Essa metodologia, proposta pelo Minis-
tério da Saúde (BRASIL, 2005), permite um diagnóstico 
rápido da situação da cidade em relação à presença do 
mosquito no local. As áreas trabalhadas nessa amostra-
gem foram pré-defi nidas pela Dival. Além disso, durante 
todo o período de desenvolvimento do projeto, os agentes 
de saúde coletaram dados para a determinação mensal do 
Índice de Infestação Predial (IIP), que consiste em deter-
minar a porcentagem de casas com presença de criadou-
ros do A. aegypti. 

2.2 Biolarvicida Bthorussc

O bioinseticida utilizado neste trabalho foi o 
BtHorusSC, doado pela empresa Bthek Biotecnologia. 
Trata-se de uma suspensão concentrada à base de Bacillus 
thuringiensis subsp. israelensis na concentração de 1,2% e 
de coloração marrom, com atividade mosquitocida. 

2.3 Distribuição do biolarvicida 

No início dessa fase (20/01/2007), foi realizada 
uma feira preparada pelas instituições participantes do 
projeto: Dival, Embrapa, Bthek, Emater, Secretaria de 
Educação e associações locais. Na ocasião, foram mostra-
dos insetos, ambiente simulado para o desenvolvimento 
do mosquito, distribuídos panfl etos e outras ações visan-
do informar e preparar os cidadãos para a recepção e apli-
cação do bioinseticida Bt-horus. 

A partir do dia 22 de janeiro de 2007, o bioinseti-
cida foi distribuído em frascos de 30 ml, quantidade su-
fi ciente para dois meses de trabalho. Dezessete mil resi-
dências receberam o produto. Foi determinado um local 
para que a população pudesse receber mais produto, caso 
terminasse o que foi inicialmente doado.

Um folheto com as instruções de aplicação foi dis-
tribuído junto com o frasco do bioinseticida.

Os agentes de saúde da Dival, que, em sua rotina 
normal de trabalho, visitam e inspecionam as residências, 
foram instruídos a falar da importância do manejo do 
lixo e outros tipos de criadouros não tratáveis para evitar 
o surgimento de novos focos, e reforçaram as informa-
ções de utilização do biolarvicida.

2.4 Aplicação do produto

Foi recomendada à população que fosse aplicado 
uma gota do produto em cada possível criadouro como, 
vasos de plantas, ralos de banheiros e piscinas, calhas, lo-
cais em que, em geral, fi ca acumulada água. Para caixas 
d’água, foi recomendado o fechamento e não aplicação do 
produto. A aplicação foi feita a cada 15 dias, durante três 
meses.

2.5 Acompanhamento do projeto

Durante os meses de março a junho de 2007, téc-
nicos da Dival, da Embrapa e da Bthek fi zeram visitas às 
casas para verifi car se a aplicação estava sendo feita de 
forma correta e para coletar dados para a determinação 
do Índice de Infestação Predial.

3 Resultados e discussão

Realizar o controle da dengue em uma cidade 
como São Sebastião não é tarefa fácil. A inexistência, até 
o momento, de uma vacina efi caz, associada ao poder de 
adaptação do vetor em áreas urbanas e densamente povo-
adas, tornam a prevenção da doença um grande desafi o a 
ser enfrentado pelos governos e pela sociedade (FREITAS 
et al., 2011).

Estudos têm apontado, a partir de experiências em 
diversos países, alguns componentes e áreas de atenção 
prioritária com grande potencial de impacto no controle 
das epidemias de dengue, aos quais devem ser direciona-
dos os investimentos. Dentre eles, destacam-se: o reco-
nhecimento precoce da epidemia, bem como seu alerta; 
o diagnóstico laboratorial da doença; o controle do vetor; 
a atenção aos pacientes; a formação dos profi ssionais; a 
investigação epidemiológica; e a transparência nos meios 
e formas de comunicação (RIGAU-PÉREZ; CLARK, 
2005). Como ponto estratégico, recomendam, nos paí-
ses onde a dengue é endêmica, que se estabeleçam ações 
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intersetoriais, com coordenação central nos diversos 
níveis de governo, apoio fi nanceiro e político. As ações 
intersetoriais de controle e prevenção da dengue devem 
envolver diversos setores do poder público e da socieda-
de – áreas de habitação, limpeza urbana, saneamento e 
educação, dentre outras – e requerem a articulação desses 
setores para a obtenção de resultados positivos (TEIXEI-
RA; MEDRONHO, 2008).

A limpeza da cidade pela Belacap, em sistema de 
mutirão, possibilitou a remoção de cerca de 30 toneladas 
de lixo e entulhos. 

Duzentas pessoas, como agentes de saúde e agen-
tes da saúde da família da Secretaria de Saúde do Distrito 
Federal, médicos dos postos de saúde de S. Sebastião, fun-
cionários da Administração Regional, da Belacap, líderes 
comunitários, estudantes da Embrapa e funcionários da 
Bthek Biotecnologia foram capacitados para prestarem 
informações sobre o projeto.

O Levantamento de Índice Rápido de Infestação 
por A. aegypti (LIRAa) em São Sebastião, no início de ja-
neiro, quando o projeto teve inicio, foi de 4,06. Segundo a 
Organização Mundial de Saúde, o valor do LIRAa, acima 
de 3,9, é considerado risco eminente de epidemia, mos-
trando assim, que a cidade estava numa situação ainda 
mais grave do que se acreditava no início do projeto. 

O eixo dos programas de controle da dengue tem 
sido o combate aos mosquitos vetores mediante a vigi-
lância vetorial e a aplicação de inseticidas, que vem apre-
sentando baixa efi cácia e altos custos. Essas atividades de 
controle vetorial têm sido insufi cientes para interromper 
o processo de transmissão (MACIEL et al., 2008).

Durante a feira realizada no início dessa fase, cer-
ca de quinze mil moradores de S. Sebastião foram capa-
citados a reconhecer larvas, adultos e criadouros do A. 
aegypti, receberam panfl etos, assistiram a um teatro sobre 
dengue e foram avisados que receberiam o biolarvicida. 

Nos três dias de distribuição do produto, 75% das 
famílias da zona urbana de São Sebastião receberam o 
biolarvicida. Os outros moradores foram visitados no fi m 
de semana subsequente pelos líderes comunitários e tam-
bém receberam o produto. Esse fato é muito importante e 
deve ser considerado pelo programa atual de controle da 

dengue, pois os tratamentos de criadouros são efetuados 
pelos agentes de saúde que visitam as casas e aplicam o 
produto. Como esses agentes normalmente não traba-
lham nos fi ns de semana, 25% das casas fi cam sem trata-
mento, representando um altíssimo índice de pendência.

A distribuição do biolarvicida na área rural foi 
realizada com o auxílio da Emater e dos líderes comuni-
tários da zona rural. Todas as famílias foram visitadas e 
96% delas receberam o produto e as instruções de uso. Os 
4% das famílias restantes receberam o produto no fi nal de 
semana subsequente. 

Houve participação da comunidade escolar e os 
alunos receberam orientação quanto à correta utilização 
do Bt-horus SC, para que seus pais fossem corretamen-
te orientados. As crianças capacitadas a reconhecerem 
os criadouros e larvas do mosquito se tornaram grandes 
aliadas ao programa. 

Foram elaborados e desenvolvidos 18 projetos. A 
maior parte das escolas produziu materiais informativos 
como livros, folhetos, cartazes que foram distribuídos à 
população residente próxima a área de cada escola. Es-
colas de Educação Infantil prepararam cartazes e dese-
nhos. O “Centrão” optou por organizar um “Carnaval da 
Dengue” e, durante o evento, um trio elétrico percorreu a 
cidade divulgando o problema. 

Durante essa manifestação, foram realizadas cinco 
paradas em pontos estratégicos da cidade, nas quais os 
alunos recitaram poesias, fi zeram um sarau e apresenta-
ram uma peça teatral. Alguns professores fi zeram visitas 
domiciliares com os alunos para verifi car a presença de 
locais favoráveis ao desenvolvimento do mosquito. Essas 
atividades foram desenvolvidas durante todo o projeto.

Durante toda a execução do projeto, os técnicos 
da Dival continuaram a realizar as avaliações do Índice 
Predial, além de visitarem diariamente as casas de São Se-
bastião, esclarecendo as dúvidas da população. 

Os dados do Índice de Infestação Predial (IIP) for-
necidos pela Dival mostraram que, após o início do pro-
jeto, os valores foram decrescentes, atingindo 0,5 no fi nal 
do mês de abril. A fi m de termos uma ideia da variação 
dos valores desse índice em São Sebastião, foi construído 
um gráfi co com valores mensais desde 2003 (Figura 1). 
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Figura 1 - Valores do Índice de Infestação Predial (IIP) obtidos 
mensalmente de fevereiro de 2003 a junho de 2007. Esses 
valores foram fornecidos pela Diretoria de Vigilância Ambiental 
(Dival) /Secretaria de Saúde do Distrito Federal. Os pontos do 
gráfi co indicam meses a partir de fevereiro de 2003. O símbolo 
+ representa os meses de março, as setas, os meses de dezembro 
e o símbolo * o início do trabalho em dezembro de 2006. A linha 
representa a curva de tendência.

O projeto foi iniciado no mês de dezembro de 
2006 (em * na Figura 1), quando foi registrado o maior 
Índice de Infestação Predial nesse período, desde o ano 
de 2004. Neste mês, o Índice de Infestação Predial foi 2,58 
e, a partir de então, decresceu, atingindo o valor de 0,17 
no mês de junho de 2007. Em janeiro, o IIP foi de 1,20 e 
o LIRAa foi de 4,06. 

Pode-se observar que, a partir do ano de 2004, o 
mês de maior infestação predial foi o mês de março. De 
acordo com a curva de tendência desenhada para o refe-
rido mês, era esperado que o valor de março fosse supe-
rior a 3 e o valor foi de 0,66.

Não se pode afi rmar que esse resultado seja fruto 
apenas da distribuição e utilização do biolarvicida, mas, 
certamente, o produto, aliado a toda a movimentação que 
o projeto causou na cidade de São Sebastião, infl uiu po-
sitivamente para a redução da infestação e da ausência de 
uma epidemia na cidade. 

Cabe salientar que o alto número de residências 
vazias durante a semana, não permitindo contato com 
os moradores, é uma grande barreira no combate ao A. 
aegypti. Além disso, o ciclo de visitas hoje estipulado no 
Programa Nacional de Controle da Dengue do Ministé-
rio da Saúde é, a cada dois meses, o que difi culta muito o 
controle da doença. Recebendo o produto e sendo capa-
citada a utilizá-lo, a população se torna parceira, partici-
pando ativamente da campanha. Por outro lado, diversos 

trabalhos demonstraram que os biolarvicidas à base de 
B. thuringiensis têm persistência curta, em torno de vin-
te dias, em função do local de aplicação (VILARINHOS; 
MONNERAT, 2004; MONNERAT et al., 2006; ZEQUI et 
al., 2005). Portanto, o ciclo de visitas dos agentes de saú-
de para tratar os criadouros deveria ser mais frequente e 
com isso o controle se tornaria mais efetivo.

O projeto foi inovador na utilização de biolarvici-
das pela própria população. Foram registrados no perío-
do 70 casos confi rmados de dengue, sendo que 80% deles 
estavam restritos a três conjuntos de um bairro, numa po-
pulação de 90.000 habitantes. Desses 70 casos, nenhum 
chegou a óbito.

4 Considerações fi nais

Os resultados indicam que a estratégia de combate 
à dengue utilizando bioinseticida, à base de B. thuringien-
sis, pela população de S. Sebastião, foi efi caz na redução 
dos índices de infestação pelo mosquito A. aegypti.

Nesse contexto, propõe-se o desencadeamento 
das práticas de educação permanente em saúde com dis-
cussões do processo de trabalho e levantamento de pro-
postas de intervenção, envolvendo todos os segmentos 
relacionados ao problema: gestores, comunidade, traba-
lhadores e prestadores de serviços de saúde do Sistema 
Único de Saúde - SUS, conselhos municipais de saúde, 
assim como outros segmentos, como associações comer-
ciais. A parceria com conselhos de engenharia e arqui-
tetura pode desencadear um estudo das ações de sane-
amento básico nos municípios, como também, um ma-
peamento das estruturas das moradias e edifi cações e a 
infl uência dela no controle do vetor; os centros meteoro-
lógicos, com estudos de utilização da previsão climática e 
a epidemiologia; entre outros. Uma instância, em que as 
equipes podem ser estimuladas a discutir suas facilidades 
e difi culdades e apresentarem propostas de intervenções, 
que devem ser valorizadas e analisadas quanto à sua apli-
cabilidade e governabilidade, constitui-se em um espaço 
no qual se concebe discutir planos de estudos, projetos e 
capacitações, gerando, assim, resultados de caráter téc-
nico e social.
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